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RESUMO: A história oral se situa, em meio ao desenvolvimento dos métodos qualitativos de investigação. O obje-
tivo desse artigo foi realizar um levantamento bibliográfico sobre a história oral e sua utilização nas pesquisas em
enfermagem psiquiátrica, uma vez que entendemos que este método tem como centro de interesse o próprio indi-
víduo na história. Observa-se a crescente utilização da história oral na enfermagem psiquiátrica, sendo que alguns
autores têm trabalhado sobre a perspectiva de que conhecendo a história do sujeito podemos entender os signifi-
cados que o mesmo atribui ao processo de adoecimento e suas implicações, assim como outras questões perti-
nentes a enfermagem psiquiátrica.
PALAVRAS-CHAVE: história oral; pesquisa; enfermagem
ABSTRACT: Oral narratives are one of the qualitative methods of investigation. This article aimed at conducting a
bibliographic review concerning oral narratives and their use in psychiatric nursing since it is understood that such
method focuses on the individual himself as part of the narrative. The use of oral narratives in psychiatric nursing
has been increasingly observed and some authors have worked on the perspective that by knowing the subject's
history, we are able to understand the meanings that he attributes to the process of becoming ill and its implica-
tions as well as other questions pertaining to psychiatric nursing.
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RESUMEN: La historia oral, se ubica como uno de los medios en el desarrollo de losmétodos cualitativos de inves-
tigación. El objetivo de este articulo fuerealizar un levantamiento bibliográfico sobre lahistoria oral y su utilización
en las investigaciones en enfermería psiquiátrica, una vez que entendemos que este método tiene como centro de
interés al propio individuo de la historia. Se observa la creciente utilización de la historia oral en la enfermería psi-
quiátrica, siendo que algunos autores han trabajado en la perspectiva de que conociendo la historia del sujeto
podemos entender los significados que el mismo atribuye al proceso de enfermedad y sus implicaciones, así como
otras preguntas pertinentes a la enfermería psiquiátrica.
PALABRAS-CLAVE:  historia oral; investigación; enfermería
INTRODUÇÃO
O objetivo das presentes reflexões é 
contribuir para a discussão da crescente 
utilização da história oral no campo das
pesquisas em enfermagem psiquiátrica. 
Este artigo tem um caráter explorató-
rio, derivado das inquietações da autora em 
relação ao uso da história oral e seus des-
dobramentos, entre eles, a história oral de 
vida, partindo de uma constatação, - embo-
ra seja inegável a importância da história 
oral em alguns estudos que utilizam abor-
dagens qualitativas, a forma como a mesma 
é apreendida não é um ponto pacífico.
Cabe afirmar que, não é nosso obje-
tivo responder as questões conflituosas que
permeiam a história oral, visto que enten-
demos que nossa postura diante do tema é 
de um pesquisador curioso, à procura de 
pistas que possam elucidar nossas dúvidas. 
O texto está organizado em quatro 
tópicos, onde discorremos um pouco sobre 
a história da história oral, destacando a pro-
dução científica de autores considerados 
expoentes no seu estudo e divulgação. No 
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segundo tópico nos reportaremos à discus-
são sobre o status da história oral, no tercei-
ro tópico estaremos discorrendo um pouco
sobre a história oral de vida. E por fim nos
voltaremos para apresentação de alguns
estudos que utilizaram a história oral na á-
rea da enfermagem psiquiátrica. 
Assim o panorama geral que aqui se
apresenta é tão somente um esboço, que
esperamos, suscite novas inquietações para
trabalhos posteriores e contribua para am-
pliar a bibliografia que dispomos sobre a 
temática.
Um pouco de história 
A história oral desenvolveu-se inici-
almente após a II Guerra Mundial, tendo 
como grande marco a criação do primeiro
projeto formal de história oral, na Universi-
dade de Columbia, Nova York (GRELE, 
2001).
Deve-se registrar que esse desenvol-
vimento deu-se através da combinação dos
avanços tecnológicos, entre eles o gravador
e à necessidade de se conhecer as experi-
ências vividas por ex-combatentes, familia-
res e vítimas da guerra, através dos relatos
orais.
“De início a história oral combinou 
três funções complementares: regis-
trar relatos, divulgar experiências re-
levantes e estabelecer vínculos com 
o imediato urbano, promovendo as-
sim um incentivo à história local e 
imediata” (MEIHY, 1998,p.22). 
Para JOUTARD (2001), a primeira
geração de historiadores orais surgiu nos
Estados Unidos nos anos 50, com o propó-
sito de reunir material para historiadores
futuros. Tendo ainda como característica
privilegiar as ciências políticas e se ocupar
da história dos que ele denomina de “notá-
veis”. Na Itália a pesquisa oral foi utilizada 
para reconstituir a cultura popular, e no Mé-
xico os arquivos orais registravam as me-
mórias e recordações dos chefes da revolu-
ção mexicana, sendo estes considerados
por JOUTARD (2001), como a segunda ge-
ração dos historiadores orais. 
Esta segunda geração foi marcada
por uma nova concepção da oralidade, se 
reportando aos relatos orais das minorias
étnicas, dos iletrados, dos marginalizados
entre outros. É uma história vista como al-
ternativa a todas as construções historiográ-
ficas baseadas no escrito. Desenvolveu-se 
à margem da Academia, baseando-se im-
plicitamente na idéia de que se chega à 
“verdade do povo” graças ao “testemunho
oral” (JOUTARD, 2001,p.201). 
Um dos aspectos indicativos do de-
senvolvimento dessa nova história oral foi a 
adesão de vários estudiosos entre eles Paul 
Thompson na Inglaterra, Mercedes Vilanova 
na Espanha e Danièle Hanet na França,
podendo-se afirmar que foi a partir do XIV 
Congresso Internacional de Ciências Histó-
ricas de San Francisco, em 1975 e do pri-
meiro Colóquio Internacional de História oral 
realizado em Bolonha, que se concretizou o 
marco fundamental da terceira geração de 
historiadores orais. No Equador, Bolívia e 
Nicarágua foram realizadas pesquisas orais
sobre o mundo camponês, em Costa Rica a 
Escola de Planejamento e Promoção Social 
da Universidade Nacional em 1983, lançou
um projeto com o objetivo de tentar escre-
ver a história do país, através da narrativa 
do povo (FERREIRA; FERNANDES& AL-
BERTI, 2000). 
No Brasil em 25 de junho de 1973, foi 
criado o Centro de Pesquisa e Documenta-
ção de História Contemporânea do Brasil da 
Fundação Getúlio Vargas (CPDOC-FGV), 
que buscava através dos relatos orais “pen-
sar e entender melhor o Brasil daquele pe-
ríodo” (CAMARGO, 1999,p.23). Cabe pon-
tuar que a história oral no Brasil assim como 
no restante da América Latina, principal-
mente nos países que viveram governos
ditatoriais, teve sua incorporação associada 
ao processo de redemocratização, o que 
diferencia o papel da história oral latino-
americana da européia ou norte-americana.
Outra diferença entre, a história oral brasi-
leira e a “história oral primeiro mundista”,
era o fato de não podermos utilizar os
mesmos critérios analíticos usados pelos 
autores estrangeiros para estudar, por e-
xemplo, a escravidão, a miscigenação, os
grupos marginalizados e excluídos (MEIHY, 
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Este fato em momento algum invali-
dou a troca de experiências acadêmicas, o 
próprio CPDOC-FGV no momento de maior 
atividade do seu Programa de História Oral, 
trouxe para o Brasil dois especialistas norte-
americanos que apesar de não mostrarem 
uma preocupação maior com as questões 
metodológicas tinham grande experiência 
com o uso do gravador e as questões mais 
técnicas da entrevista (CAMARGO, 1999, 
p.23).
A fundação da Associação Brasileira 
de História Oral (ABHO) em 1994 durante o 
Segundo Encontro Nacional de História Oral 
no CPDOC-FGV congregou historiadores 
orais de diferentes Estados, o que fortale-
ceu as trocas de experiências entre os 
mesmos. Essa comunhão de pesquisadores 
possibilitou a realização de outros eventos 
no país, fato que culminou com a escolha 
do Brasil para sediar o X Congresso Inter-
nacional de História Oral em 1998, no Rio 
de Janeiro, incentivando a criação de uma 
revista semestral e de núcleos de estudos 
de história oral em diferentes instituições 
(CAMARGO; D’ARAÚJO, 1999). 
História oral: método, disciplina ou 
técnica?
Segundo FERREIRA & AMADO 
(2001,p.10) discutir os “usos e abusos da 
história oral” é importante para que  sejam 
definidos os “rumos da história oral nos pró-
ximos anos”.
“Em nosso entender, a história oral, 
como todas as metodologias, apenas 
estabelece e ordena procedimentos 
de trabalho – tais como os diversos 
tipos de entrevistas e as implicações 
de cada um deles para a pesquisa, 
as várias possibilidades de transcri-
ção de depoimentos, suas vantagens 
e desvantagens, as diferentes manei-
ras de o historiador relacionar-se 
com seus entrevistados e as influên-
cias disso sobre seu trabalho – fun-
cionando como ponte entre teoria e 
prática” (FERREIRA; AMADO, 
2001,p.16.).
No entanto outros estudiosos da his-
tória oral, entre eles MEIHY (1998) advo-
gam que esta seria uma disciplina, para 
FERREIRA & AMADO (2001,p.31), a diver-
gência entre os que postulam a história oral 
como disciplina e não metodologia está no 
fato destes “reconhecerem na história oral 
uma área de estudos com objeto próprio e 
capacidade (como fazem todas as discipli-
nas) de gerar no seu interior soluções teóri-
cas para as questões surgidas na prática...”.
Os que defendem que a história oral 
seja uma técnica, geralmente, são pessoas 
envolvidas na constituição e preservação de 
acervos orais. Estes pesquisadores utilizam 
as fontes orais de forma esporádica, como 
fontes de informação complementar, o que 
teoricamente justificaria essa postura (FER-
REIRA; AMADO, 2001).
É consensual, entretanto, que a his-
tória oral atingiu sua maioridade, e que ape-
sar da discussão necessária, sobre o seu 
status, cada vez mais encontramos pessoas 
interessadas no tema.  Nos processos de 
mudança no campo da história oral, é ine-
gável o empenho com que seus estudiosos 
têm se empenhado em divulgá-la.
Nesse contexto, após 40 anos de sua 
existência, GRELE (2001), suscita outras 
questões a serem discutidas, entre elas: a 
confiabilidade da história oral; suas realiza-
ções e como avaliar as mesmas. Para tanto 
o autor apresenta dois problemas relacio-
nados que merecem solução. O primeiro se 
refere ao gerenciamento dos registros, onde 
o controle de dados torna-se cada vez mais 
imperativo. O segundo ponto está associa-
do a utilidade que esses dados têm para a 
profissão do historiador. 
Vidas que compõem histórias
O primeiro texto que tivemos acesso 
sobre história oral se intitulava “Mulheres da 
vila – prostituição, identidade social e mo-
vimento associativo” (MORAES,1995),  e ao 
terminarmos a leitura das histórias daquelas 
mulheres que se referiam à suas vidas, tra-
balho, sexualidade e organização com uma 
clareza tão grande, em alguns momentos a 
sensação de que estávamos presenciando 
aqueles depoimentos era iminente. 
Hoje, acreditamos que aquela tenha 
sido uma visão de certa forma romântica do 
que foi lido, pois, naquele momento fomos 
despertados para a história das pessoas REINALDO, A.M.S.; SAEKI, T.; REINALDO, T.B.S. - O uso da história oral na pesquisa em enfermagem psi-
quiátrica: revisão bibliográfica. . Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 5 n. 2 p. 65 – 70, 2003. Disponível em 
http:/www.fen.ufg.br/revista.
68
ditas comuns, excluídas, marginalizadas e 
ao mesmo tempo vencidas e vencedoras. 
Atualmente, trabalhando com a história oral, 
não nos causa surpresa a dificuldade que 
alguns autores enfrentam para defini-la, o 
que, entretanto, não os impede de utilizá-la 
em seus estudos, nem tão pouco consultá-
la como fonte de pesquisa. 
Para ALBERTI (1989,p.41), esta difi-
culdade está relacionada ao fato da história 
oral não pertencer a um campo estrito do 
conhecimento, “sua especificidade está no 
próprio fato de se prestar a diversas abor-
dagens, de se mover num terreno pluridisci-
plinar”. A própria autora quando se propõe a 
conceituar a história oral, usa a palavra “ar-
riscando”, quando o faz. 
“...um método de pesquisa (histórica, 
antropológica, sociológica,...) que 
privilegia a realização de entrevistas 
com pessoas que participaram de, ou 
testemunharam acontecimentos, con-
junturas, visões de mundo, como 
forma de se aproximar do objeto de 
estudo. Trata-se de estudar aconte-
cimentos históricos, instituições, gru-
pos sociais, categorias profissionais, 
movimentos, etc...” (ALBERTI, 
1989.p.52.).
Talvez, em virtude dessa abrangên-
cia a história oral comporta três tipos de 
abordagens, a saber: história oral de vida, 
temática e tradição oral. Para CAMARGO 
(1989,p.52), a história oral de vida particu-
larmente garantiu “o rigor, a fidedignidade e 
a riqueza que a técnica que a história oral  
por si mesma não possuía” segue afirman-
do que “nada mais consistente do que uma 
longa vida que se decifra, com a chancela 
de um gravador”.
Segundo DEBERT (1988), a história 
oral de vida tem aumentado seu âmbito de 
atuação, sendo enfaticamente reivindicada 
por várias disciplinas (História, Antropologia 
e Sociologia).  Não é nosso objetivo discutir 
a quem pertence esse método, no entanto, 
concordamos com a autora quando diz que 
as vantagens deste método são expressas 
através de duas possibilidades que a histó-
ria de vida proporciona. A primeira é a “pro-
dução de uma nova documentação”, onde 
se tem a oportunidade de incorporar à litera-
tura a versão que “os oprimidos e desprivi-
legiados têm dos grandes e dos pequenos 
acontecimentos” (DEBERT, 1988). 
A segunda possibilidade é o estabe-
lecimento de um diálogo entre informante e 
analista, onde é possível alcançar um ponto 
de interseção em que ambos possam, com-
partilhar algo novo, que se apresenta pela 
primeira vez ao analista e re-apresenta ao 
informante, através de sua memória (DE-
BERT, 1988). 
Existem alguns pontos de discussão 
relativos a história oral de vida, que acha-
mos pertinentes serem levantados, entre 
eles está o tratamento do material gravado, 
o destino a ser dado à história de vida do 
colaborador, a pertinência ou não de anali-
sá-la a luz de um referencial teórico, apesar 
do pesquisador ter essa possibilidade? 
Quanto à relação que se estabelece entre 
pesquisador e entrevistado – ela interfere 
ou não no resultado final do estudo? O afas-
tamento do pesquisador defendido pelos 
positivistas, é imprescindível ou não? Ou-
tras questões relativas à memória, constru-
ção do discurso, subjetividade, ética e me-
todologia também merecem uma discussão 
teórica mais aprofundada. 
ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA E HISTÓ-
RIA ORAL 
Baseando-nos no que já apontamos 
anteriormente sobre o âmbito da história 
oral e sua interface com diferentes discipli-
nas que a utilizam, reunimos alguns traba-
lhos que serviram como pano de fundo para 
estarmos pensando sobre a história oral 
como uma forma de refletir sobre certas 
questões que permeiam a enfermagem psi-
quiátrica e seu campo de saberes e práti-
cas.
Dois trabalhos, ao nosso ver, podem 
ser considerados como referência importan-
te quando nos reportamos à utilização da 
história oral na enfermagem psiquiátrica. O 
primeiro de autoria de KIRSCHBAUM 
(1994), reconstituiu historicamente as práti-
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tuições psiquiátricas públicas do Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre, São Paulo, Salvador e 
Barbacena entre as décadas 20 e 50. O 
segundo foi realizado por HUMEREZ 
(1996), que usou a história de vida de paci-
entes psiquiátricos para refletir sobre assis-
tência psiquiátrica. 
Podemos destacar ainda, LEMOS 
(1982), GUIMARÃES (1998), OGATA & 
RODRIGUES (1995), KIRSCHBAUM & AL-
VES (2000), BRÊDA & AUGUSTO (2001), 
que por meio dos relatos orais estudaram a 
assistência dispensada ao paciente psiquiá-
trico na atenção básica de saúde, analisan-
do as formas de enfrentamento da doença, 
e o tipo de cuidado prestado pelos familia-
res e equipe do Programa de Saúde da 
Família. E mais recentemente REINALDO 
(2003), que realizou um estudo sobre itine-
rário terapêutico em saúde mental. HUME-
REZ (1994;1998), trata do uso da história 
oral na pesquisa em enfermagem, trazendo 
alguns conceitos, mais especificamente a-
bordando a utilização da história oral de 
vida como forma de captação de dados em 
pesquisas qualitativas. 
Observamos que o uso da história 
oral, ainda não é muito expressivo no âmbi-
to da enfermagem psiquiátrica, entretanto 
diante os trabalhos compilados podemos 
avaliar que existe um interesse na temática 
e sobre tudo uma preocupação em relação 
ao rigor metodológico que implica sua utili-
zação, por meio de ancoragens teóricas e 
conceituais consistentes. 
CONCLUSÃO
A história oral possibilita a construção 
e a reconstituição da história por meio dos 
relatos individuais ou coletivos. O fato de 
ser considerada um campo multidisciplinar 
possibilita que algumas disciplinas, (entre 
elas a antropologia, psicologia, psicanálise, 
sociologia, etc...), possam dar suas contri-
buições teóricas, especialmente no trata-
mento e na análise da informação oral.
Observamos essa contribuição atra-
vés dos estudos que trazem reflexões sobre 
as relações entre pesquisadores e sujeitos 
entrevistados, que tendem a discutir seus 
resultados com base nas teorias do sujeito.
Também podemos afirmar que a 
crescente difusão da história oral nos cen-
tros universitários, apesar de algumas dife-
renças em relação a sua utilização e status, 
nos parece que vem estimulando seu uso 
por parte dos pesquisadores, entre eles os 
da área da saúde, onde  apontamos autores 
da enfermagem que através dos relatos o-
rais têm realizado entrevistas com sujeitos 
que possam discorrer sobre experiências 
diretas ocorridas durante a vida, analisando-
as a luz das teorias e práticas da enferma-
gem psiquiátrica. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ALBERTI, V. História oral: a experiência 
do CPDOC. Rio de Janeiro: Centro de 
Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil, 1989. 202 p. 
BRÊDA, M.Z.; AUGUSTO, L.G.S. O cuidado 
ao portador de transtorno psíquico na 
atenção básica de saúde.  Ciência & 
Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v.6, n. 
2, p. 471-480, 2001.
BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE. BIRE-
ME/OPAS/OMS. Disponível em: 
http://www.bireme.br. Acesso em: 01 
fev. 2002. 
CAMARGO, A.; D’ARAÚJO, C. Como a his-
tória oral chegou ao Brasil, (entrevista). 
História oral. Rio de Janeiro, v. 2, n.4, 
p.167-179, 1999. 
DEBERT, G.G. Problemas relativos à utili-
zação da história oral de vida e história 
oral. In: AMADO, J.; FERREIRA, M.M. 
Usos & abusos da história oral. 4. ed. 
Rio de Janeiro: FGV, 2001. 304 p. 
FERREIRA, M.M.; FERNANDES, T.M.; AL-
BERTI, V. (org.). História oral: desafios 
para o século XXI. Rio de Janeiro: FI-
OCRUZ, 2000. 204 p. 
GRELE, R. J. Pode-se confiar em alguém 
com mais de 30 anos? Uma crítica cons-
trutiva a história oral. In: AMADO, J.; 
FERREIRA, M.M. Usos & abusos da 
história oral. 4. ed. Rio de Janeiro: 
FGV, 2001. cap.  4 , p. 267-277. REINALDO, A.M.S.; SAEKI, T.; REINALDO, T.B.S. - O uso da história oral na pesquisa em enfermagem psi-
quiátrica: revisão bibliográfica. . Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 5 n. 2 p. 65 – 70, 2003. Disponível em 
http:/www.fen.ufg.br/revista.
70
HUMEREZ, D.C. História de vida: instru-
mento para captação de dados na pes-
quisa qualitativa. ACTA PAULISTA EN-
FERMAGEM, São Paulo, v.11, n.2, p.32-
37, 1998. 
_____________. Em busca de lugares 
perdidos: assist6encia ao doente 
mental revelada através de histórias 
de vida. 1996. 212f. Tese (Doutorado 
em Enfermagem Psiquiátrica) – Escola 
de Enfermagem de São Paulo, Universi-
dade de São Paulo, São Paulo. 
____________. Representação da identida-
de de Armindo. ACTA PAULISTA 
ENFERMAGEM, São Paulo, v.7, n.1, 
p.43-49, 1994.
JOUTARD, P. História oral: balanço da me-
todologia e da produção nos últimos 25 
anos. In: AMADO, J.; FERREIRA, M.M. 
Usos & abusos da história oral. 4. ed. 
Rio de Janeiro: FGV, 2001. cap.  4 , p. 
267-277.
KIRSCHBAUM, D.I.R.; ALVES, M.A. A es-
colha pelo trabalho em psiquiatria como 
vocação nas décadas de 30 a 70: relatos 
orais de enfermeiras. Escola de Enfer-
magem Anna Nery. REVISTA ENFER-
MAGEM, Rio de Janeiro, v. 4, n.3, p. 
311-320, 2000. 
KIRSCHBAUM, D.I.R. Análise histórica 
das práticas de enfermagem no cam-
po da assistência psiquiátrica no Bra-
sil no período compreendendo entre 
as décadas de 20 e 50. 1994. 361f. Te-
se (Doutorado em Enfermagem) – Fa-
culdade de Ciências Médicas, Universi-
dade de Campinas, Campinas. 
LEMOS, V.B.S. Reflexões em torno do 
relacionamento enfermeiro paciente 
baseado na história da pessoa. 1982. 
211p. Dissertação (Mestrado em Enfer-
magem Psiquiátrica) – Escola de Enfer-
magem de Ribeirão Preto, Universidade 
de São Paulo, Ribeirão Preto. 
MORAES, A. F. Mulheres da vila – prosti-
tuição, identidade social e movimento 
associativo. Rio de Janeiro: Vozes, 
1995. 283p. 
MEIHY, J.C.S.B. Manual de História Oral.
2. ed. São Paulo: Loyola, 1998. 86 p. 
OGATA, M.; RODRIGUES, A. Contribuição 
ã história da enfermagem psiquiátrica 
brasileira. REVISTA PAULISTA EN-
FERMAGEM, São Paulo, v.14, n.213, 
p.77-85, 1995. 
OLIVEIRA, A. G. B. A história de um lou-
co: reflexões sobre o modelo tecno-
lógico psiquiátrico de Cuiabá. 1998. 
114p. Dissertação (Mestrado em Assis-
tência de Enfermagem) – Programa de 
Mestrado Interinstitucional, Universidade 
Federal de Santa Catarina, Universidade 
Federal do Mato Grosso, Cuiabá. 
REINALDO, A. M.S. O itinerário terapêutico 
em saúde mental por meio da história 
oral de vida de um paciente psiquiátrico. 
2003. 134p. Dissertação de Mestrado 
em Enfermagem Psiquiátrica) – Progra-
ma de Mestrado em Enfermagem Psi-
quiátrica, Escola de Enfermagem de Ri-
beirão Preto, Universidade de São Pau-
lo, Ribeirão Preto.  
ROSENTHAL, G. A estrutura e a gestalt das 
autobiografias e suas conseqüências 
metodológicas. In: AMADO, J.; FER-
REIRA, M.M. Usos & abusos da histó-
ria oral. 4. ed. Rio de Janeiro: FGV, 
2001. cap.  8 , p. 193-200. 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Sistema 
Integrado de Bibliotecas. DEDALUS:
banco de dados bibliográficos da USP. 
Disponível em: 
http://dedalus.usp.br:4500/ALEPH/
por/USP/DEDALUS/START. Acesso 
em: 12 jan. 2002. 